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– Mediunidade – prosseguiu ele, arrebatando-nos os corações – constitui “meio de comunicação”, 
e o próprio Jesus nos afirma: “eu sou a porta... Se alguém entrar por mim será salvo e entrará, sairá 
e achará pastagens!” Por que audácia incompreensível imaginais a realização sublime sem vos 
afeiçoardes ao Espírito de Verdade, que é o próprio Senhor? Ouvi-me, irmãos meus!... Se vos 
dispondes ao serviço divino, não há outro caminho senão Ele, que detém a infinita luz da verdade e 
a fonte inesgotável da vida! Não existe outra porta para a mediunidade celeste, para o acesso ao 
equilíbrio divino que anelais no recôndito santuário do coração! Somente através d'Ele, vivendo-
lhe as sublimes lições, alcançareis a sagrada liberdade de entrar nos domínios da Espiritualidade 
e deles sair, conquistando o pão eterno que vos saciará a fome para sempre. Sem o Cristo, a 
mediunidade é simples “meio de comunicação” e nada mais, mera possibilidade de informação, 
como tantas outras, da qual poderão assenhorear-se também os interessados em perturbações, 
multiplicando presas infelizes. Lembrai-vos, contudo, de que a lei divina jamais endossou o 
cativeiro e nunca sancionou a escravidão! Esquecestes a palavra divina que pronunciou: “vós sois 
deuses”? [...] “Mediunidade não é disposição da carne transitória e sim expressão do Espírito 
imortal. Naturalmente, o intercâmbio aprimorado, entre os dois planos, requer sadias condições 
do vaso sagrado de possibilidades fisiológicas que o Senhor vos confiou para santificação; 
todavia, o corpo é instrumento elevado nas mãos do artista, que deve ser divino. Se aspirais ao 
desenvolvimento superior, abandonai os planos inferiores. Se pretendeis o intercâmbio com os 
sábios, crescei no conhecimento, valorizai as experiências, intensificai as luzes do raciocínio! Se 
aguardais a companhia sublime dos santos, santificai-vos na luta de cada dia, porque as 
entidades angélicas não se mantêm insuladas nos júbilos celestes e trabalham também pelo 
aperfeiçoamento do mundo, esperando a vossa angelização! Se desejais a presença dos bons, 
tornai-vos bondosos por vossa vez! Sem afabilidade e doçura, sem compreensão fraternal e sem 
atitudes edificantes, não podereis entender os Espíritos afáveis e amigos, elevados e 
construtivos. Se não seria razoável encontrar Platão ensinando filosofia avançada a tribos 
selvagens e primitivas, nem Francisco de Assis operando com salteadores, não será admissível a 
integração dos Espíritos esclarecidos e santificados com as almas rigorosamente agarradas às 
manifestações mais baixas e grosseiras da existência carnal. [...] “Elevemo-nos, pois, no espírito 
do Senhor, que nos convidou ao banquete da luz, desde hoje! Levantemo-nos para o porvir, não no 
sentido de menosprezar a Terra, mas no propósito de aperfeiçoar as nossas qualidades 
individuais, para sermos verdadeiramente úteis às suas realizações que hão de vir! Entremeamo-
nos intensamente, realizando os preceitos evangélicos e edifiquemo-nos, cada dia, erguendo-nos 
para a redenção final”.[...] – Unamo-nos todos no compromisso sagrado de cooperação legítima 
com Jesus! Se o braço humano modifica a estrutura geológica do Planeta, rasgando caminhos 
novos, construindo cidades magníficas e proporcionando fisionomia diferente ao curso das águas 
da Terra, intensifiquemos nosso esforço espiritual, renovando as disposições milenárias do 
pensamento animalizado do mundo, construindo estradas sólidas para a fraternidade legítima, 
concretizando as obras de elevação dos sentimentos e dos raciocínios das criaturas e formando 
bases cristãs que santifiquem o curso das relações entre os homens! Não provoqueis o 
desenvolvimento prematuro de vossas faculdades psíquicas!

Mediunidade e Fenômeno

Livro Missionários da Luz - cap. 9 (André Luiz/ Francisco Cândido Xavier)

Escola Espírita de Evangelho Gamaliel

Juventude Espírita Abel Gomes

Temas de Estudo

04 – Cardápio de temas
11 –  1º tema escolhido
18 – Lanche da Ronda
25 – 2º tema escolhido

 Cumpra o seu dever amando-o, mas exercite o 
seu amor ensinando-o a amar e fazendo que, no 
serviço superior, ele se faça um homem para que 
o possa bendizer, mais tarde.

Ame, em seu filho, o filho de todas as mães, e 
ame nos filhos das outras o seu próprio filho, 
para que ele, honrado pelo amor de outras mães, 
possa enobrecer o mundo, amando outros filhos.

Mãe! Seu filho é a esperança do mundo; não o 
asfixie no egoísmo dos seus anelos, esquecendo-
se de que você veio à Terra sem ele e retornará 
igualmente a sós, entregando-o a Deus 
consoante as leis sábias e justa da Criação.

(Amélia Rodrigues - do livro Crestomatia da 
Imortalidade - psic. Divaldo P. Franco)

Seu filho é o discípulo amado que Deus pôs 
ao alcance do seu coração enternecido, no 
entanto, a sua tarefa não pode ir além daquele 
amor que o Pai propicia a todos, ensinando a 
tempo, corrigindo na luta e educando através da 
disciplina para a felicidade.

Mostre-lhe a vida, mas deixe-o viver.
Fale-lhe das trevas, mas dê-lhe a luz do 

conhecimento.
Mande-o à escola, mas faça-se mestra dele no 

lar.
Apresente-lhe o mundo, mas deixe-o 

construir o próprio mundo.
Tome-lhe as mãos e ponha-as no trabalho, 

ensinando com o seu exemplo, mas não lhe 
desenvolva a inutilidade, realizando as tarefas 
que lhe competem.

Seu filho é vida da sua vida que vai viver na 
vida da Humanidade inteira.

A RESPEITO DE SEU FILHO

Se você é jovem entre 12 e 26 
anos, entre em contato pelo 

whatsapp 98178-9930. 
Estudamos todos os sábados no 

horário da JEAG (de 15h às 17h). 
Novos temas serão decididos no 

dia 04 de março.

A Escola Espírita de Evangelho Gamaliel 
estará de volta  a partir do dia 19 de março.

Horário: de  09h30 às 11h30.

A Gênese 
Allan Kardec

(...) Uma nova ordem de coisas tende a estabelecer-se, e os homens, 
que mais opostos lhe são, para ela trabalham a seu mau grado. A 
geração futura, desembaraçada das escórias do velho mundo e formada 
de elementos mais depurados, se achará possuída de ideias e de 
sentimentos muito diversos dos da geração presente, que se vai a passo 
de gigante. O velho mundo estará morto e apenas viverá na História, 
como o estão hoje os tempos da Idade Média, com seus costumes 
bárbaros e suas crenças supersticiosas. 

(...) Mas, uma mudança tão radical como a que se está elaborando 
não pode realizar-se sem comoções. Há, inevitavelmente, luta de ideias. 
Desse conflito forçosamente se originarão passageiras perturbações, até 
que o terreno se ache aplanado e restabelecido o equilíbrio. É, pois, da 
luta das ideias que surgirão os graves acontecimentos preditos e não de 
cataclismos ou catástrofes puramente materiais. Os cataclismos gerais 
foram consequência do estado de formação da Terra. Hoje, não são mais 
as entranhas do planeta que se agitam: são as da Humanidade. 

(...) É no período que ora se inicia que o Espiritismo florescerá e dará 
frutos. Trabalhais, portanto, mais para o futuro, do que para o presente. 
Era, porém, necessário que esses trabalhos se preparassem 
antecipadamente, porque eles traçam as sendas da regeneração, pela 
unificação e racionalidade das crenças. Ditosos os que deles aproveitam 
desde já. Tantas penas se pouparão esses, quantos forem os proveitos 
que deles aufiram.

(trechos do cap. XVIII do livro do mês)

Este foi o quarto livro do pentateuco 
editado pelo mestre lionês e que este 
ano completa 150 anos de sua 
publicação.

Nele Kardec reuniu três aspectos 
relevantes da revelação espírita: 
  A Gênese, do Universo, da Terra e dos 
seres vivos e espirituais, apresentando-
nos a lógica da causa primária em Deus; 
  Os Milagres, caracteres, fluidos e os 
fatos supranormais produzidos por 
Jesus; 
  As Predições, teoria da presciência, 
as predições do Evangelho e o sentido 
do Apocalipse.

C om o  as  de m ais  ob ras  do  
Codificador, é um livro para uma 
primeira leitura, para depois ser 
estudado, sistematicamente, a fim de 
formarmos uma base sólida de 
conhecimentos doutrinários, capaz de 
estruturar em nós uma fé raciocinada, 
como ele mesmo nos propõe no 
frontispício do Evangelho Segundo o 
Espiritismo.

Este livro nos auxilia a entender 
melhor Jesus e Seu Evangelho de amor, 
caminho, verdade e vida.

Livro do MêsSinais dos tempos
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ATIVIDADES PÚBLICAS

L.E. (O Livro dos Espíritos)  -  E.S.E. (O Evangelho Segundo o Espiritismo)

 

.

Quintas Feiras 

15 h 

Quintas Feiras 

20 hs 

Quintas Feiras 

20 h 

Domingos

16 h 

Potyra Dias Carvalho 

L.E. 718 a 736

Direção: Marly Albuquerque 

Alexandre Gusmão 

L.E. 693 a 701

Direção: Elaine Martins da Cruz 

Guilherme Sarcinelli Luz
 

L.E. 702 a 708

Direção: Elizabeth Ribeiro Souza 

Fabrício da Costa H. Araújo
 

L.E. 702 a 708

Direção: Lilian Martins da Cruz 

Valéria Carneiro de Barros 

L.E. 709 a 717

Direção: Yolanda Ferreira da Silva 

José Mauro Haddad 

L.E. 718 a 727

Direção: Isabel Cristina Ribeiro Souza 

 Telma Brilhante

L.E. 709 a 717

Direção: Roberto Rabello 

 Essas palestras são presenciais com transmissão ao vivo pelo Youtube do Grupo Espírita André Luiz - Rio de Janeiro

MEDITAÇÃO E AÇÃO

Lucy Maria Barbosa

E.S.E Cap. 28 – 64 a 70

Direção: José Arlindo Robledo

Gleyse Cortines

E.S.E. Cap. 28 – 71 a 76

Direção: Cristina Bokel

Luiz Pereira 

E.S.E. Cap. 28 – 77 a 80

Direção: Cláudia Ribeiro

Luiz Eduardo Mourão

E.S.E. Cap. 28 – 81 a 84

Direção: Pilar Dória

Marcos Antônio Damico
 

L.E. 693 a 701

Direção: Rita Gusmão 

O autodescobrimento é o clímax de experiências do conhecimento e da emoção, através de uma 
equilibrada vivência. Para consegui-lo, faz-se indispensável o empenho com que o homem se aplique 
na tarefa que o possibilita. É certo que o tentame se reveste inicialmente de várias dificuldades 
aparentes, todas passíveis de superadas. A realização de qualquer atividade nova se apresenta 
complexa pelo inusitado da sua própria constituição. Não há, todavia, nada, com que o indivíduo não 
se acostume. Demais, tudo aquilo que se torna habitual reveste-se de facilidade. Assim, a busca de si 
mesmo, para a liberação de conflitos, amadurecimento psicológico, afirmação da personalidade, 
resulta de uma consciente disposição para meditar, evitando o emprego de largos períodos que se 
transformam em ato constrangedor e aborrecido. A meditação deve ser, inicialmente, breve e 
gratificante, da qual se retorne com a agradável sensação de que o tempo foi insuficiente, o que 
predispõe o candidato a uma sua dilatação. Através de uma concentração analítica, o neófito examina 
as suas carências e problemas, os seus defeitos e as soluções de que poderá dispor para aplicar-se. 
Não se trata de uma gincana mental, mas de uma sincera observação de si mesmo, dos recursos ao 
alcance e dos temores, condicionamentos, emoções perturbadoras que lhe são habituais. Estudando 
um problema de cada vez, surge a clara solução como proposta liberativa que deve ser aplicada sem 
pressa, com naturalidade. A sua repetição sistemática, sem solução de continuidade, uma ou duas 
vezes ao dia, cria uma harmonia interior capaz de resistir às investidas externas sem perturbar-se, por 
mais fortes que se apresentem. Após a meditação analítica, descobrindo as áreas frágeis da 
personalidade e os pontos nevrálgicos da conduta, o exercício de absorção de forças mentais e morais 
tornasse-lhe o antídoto eficiente, que predispõe ao bem-estar, encorajando ante as inevitáveis lutas e 
vicissitudes do viver cotidiano.[...] Uma das diferenças entre quem medita e aquele que o não faz, é a 
atitude mental mediante a qual cada um enfrenta os problemas. O primeiro age com paciência ante a 
dificuldade e o segundo reage com desesperação. Assim, o importante e essencial é dominar a mente, 
adquirindo o hábito de ser bom.

 Ora, entre os fariseus havia um homem chamado Nicodemos, senador dos judeus 
— que veio à noite ter com Jesus e lhe disse: “Mestre, sabemos que vieste da parte de 
Deus para nos instruir como um doutor, porquanto ninguém poderia fazer os milagres 
que fazes, se Deus não estivesse com ele.” Jesus lhe respondeu: “Em verdade, em 
verdade digo-te: Ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo.” Disse-lhe 
Nicodemos: “Como pode nascer um homem já velho? Pode tornar a entrar no ventre de 
sua mãe, para nascer segunda vez?” Retorquiu-lhe Jesus: “Em verdade, em verdade, 
digo-te: Se um homem não renasce da água e do Espírito, não pode entrar no reino de 
Deus. — O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito é Espírito. — 
Não te admires de que eu te haja dito ser preciso que nasças de novo. — O Espírito 
sopra onde quer e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem ele, nem para onde vai; o 
mesmo se dá com todo homem que é nascido do Espírito.” Respondeu-lhe Nicodemos: 
“Como pode isso fazer-se?” — Jesus lhe observou: “Pois quê! és mestre em Israel e 
ignoras estas coisas? Digo-te em verdade, em verdade, que não dizemos senão o que 
sabemos e que não damos testemunho senão do que temos visto. Entretanto, não 
aceitas o nosso testemunho. — Mas, se não me credes, quando vos falo das coisas da 
Terra, como me crereis, quando vos fale das coisas do céu?” (S. João, 3:1 a 12.)

05/ MARÇO

Evangelho Segundo o Espiritismo - capítulo IV

02/ MARÇO 09/ MARÇO 16/ MARÇO 23/ MARÇO

Eu, porém, vos digo que não resistais 
ao mal que vos queiram fazer; que se 
alguém vos bater na face direita, lhe 

apresenteis também a outra.
S. Mateus, 5.

RESSURREIÇÃO E REENCARNAÇÃO 

12/ MARÇO 19/ MARÇO 26/ MARÇO

Agradecemos a todos que colaboram com a doação de mantimentos não 
perecíveis para complementar as cestas que oferecemos 

às famílias cadastradas e aos demais que chegam à nossa Casa.

Livro O Homem integral (Joanna de Ângelis/ Divaldo P. Franco) 

30/ MARÇO

30/ MARÇO23/ MARÇO16/ MARÇO09/ MARÇO02/ MARÇO

Lucas Antunes

Tema livre

Direção: Claudia Maria dos Santos 

Frederico Guilherme Kremer 

Tema: Livre

Direção: Fabiano Salles
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